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Cooperativas fazem 
a diferença no Vale

POUSO NOVO | O anúncio da construção da 
usina hidrelétrica Vale do Leite, feito pela Cer-
tel, teve uma simbologia muito maior do que a 

geração de energia que irá proporcionar. Trata-
se da união inédita de cooperativas, que resul-
ta em crescimento para a região. Páginas 4 e 5

Um jornal de palavra faz história.
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Segurança Pública aposta 
em Centro Integrado
LAJEADO | Centro oferecerá estrutura mais 
ampla e confortável para o combate ao cri-
me em todas cidades do Vale do Taquari 
que possuem videomonitoramento.

informamos que 
teremos edição normal 

no fi m de semana 
(22 e 23) e edição 
conjunta na terça e 

quarta-feira (25 e 26).

Anúncios para a 
edição conjunta 

serão aceitos até 
segunda-feira (24) 

às 14h30min.

Prezados clientes,

FERIADO DE
CARNAVAL

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Página 11

Saiba quais são 
as novidades 
do Imposto 
de Renda 
neste ano
Pág. 3

RECEITA

Prefeitura de 
Lajeado divulga 
nomes dos 
empregados das 
terceirizadas
Pág. 8

TRANSPARÊNCIA

Projeto Bike 
no Parque 
de Estrela 
recebe seis 
novas bicicletas 
Pág. 9

CICLISMO

Casal aproveita 
apoio técnico 
e aposta na 
produção 
de lúpulo
Pág. 10

FORQUETINHA

Lucão terá 
momento de 
bate papo com 
público da 
região
Pág. 14

NESTA SEXTA



O INFORMATIVO
QUINTA-FEIRA, 
20 de FEVEREIRO de 2020

4
cidades

Um dia histórico para o  
cooperativismo em Pouso Novo
Operação inédita 
de financiamento 
envolvendo quatro 
cooperativas 
de crédito e a 
Certel anuncia 
a construção da 
hidrelétrica Vale 
do Leite

Pouso Novo | Com o anún-
cio oficial por parte da Certel 
da construção da hidrelétrica 
Vale do Leite, ontem, em sole-
nidade que reuniu centenas de 
convidados no CTG Tropilhas 
da Serra, o dia 19 de fevereiro 
de 2020 passa a ser conside-
rado como uma data histórica 
para o cooperativismo gaúcho. 
A assinatura de contrato de 
financiamento da construção 
do empreendimento por parte 
dos Sicredi Ouro Branco, Inte-
gração RS/MG, Região dos Va-
les e Botucaraí transformou-se 
num fato inédito.

“Estamos vivendo um mo-
mento histórico, pois é a pri-
meira vez que cooperativas de 

Fotos Lidiane Mallmann

Alício de Assunção
alicio@informativo.com.br

crédito se unem para a cons-
trução de uma hidrelétrica”, 
destacou o diretor executivo 
da cooperativa Ouro Branco 
de Teutônia, Neori Abel. A hi-
drelétrica que será construída 
no Rio Forqueta na localida-
de de Arroio do Leite terá in-
vestimento de R$ 45 milhões, 
gerando 6,4 megawatts de 
potência, com 165 metros de 
comprimento e 30 de altura.

Para o prefeito de Pou-
so Novo, Aloísio Bro-

ck, a obra resulta-
rá em mudanças 
e vantagens para 
a economia do 
município, hoje 

baseada na pro-
dução primá-
ria. “Serão 
gerados novos 
empregos e 

impostos que resultarão em 
mais investimentos na área 
de saúde e infraestrutura, ge-
rando mais qualidade de vida 
para os moradores. Um antigo 
sonho de uma nova ligação 
rodoviária com o município 
de Coqueiro Baixo passa a ser 
realidade também pois será 
construída uma ponte baixa 
no Rio Forqueta, próximo à 

Presidente da Certel, 
Erineo Hennemann destacou 
importância do aniversário 
e momento histórico para o 
cooperativismo

SEGUE

Presidente da Fepam Marjorie Kauffmann explicou  
como será o processo de licenciamento ambiental

usina. Além de que o lago que 
se formará com a construção 
se transformará num atrativo 
turístico”, comemora. 

Também foi assinado con-
tratado com o BRDE, de R$ 
10 milhões, para melhoria da 
infraestrutura da distribuição 
de energia elétrica e aquisição 
de novas tecnologias. Repre-
sentando a Organização das 
Cooperativas do Estado do 
Rio Grande do Sul (Ocergs), 
Irno Pretto destacou que o co-
operativismo é o modelo ideal 
para os negócios, servindo de 
exemplo para o país. 

Aloísio Brock, 
prefeito de Pouso Novo

Serão gerados 
novos 
empregos e 
impostos que 
resultarão 
em mais 
investimentos.
Aloísio Brock,
prefeito de Pouso Novo
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Prefeitura de Lajeado 
disponibiliza lista de 
funcionários de terceirizadas
Prefeito atende 
a lei de maio de 
2019 e coloca 
dados no portal da 
transparência

Lidiane Mallmann

LAJEADO | A Administra-
ção Municipal disponibilizou, 
na terça-feira, em seu site, a 
lista dos funcionários de em-
presas terceirizadas que pres-
tam serviços à Prefeitura.  O 
prefeito Marcelo Caumo (PP) 
atende a lei 10.820, de maio 
2019, que prevê a publicação 
da listagem dos funcionários 
das empresas terceirizadas no 
site do município.

No fim do ano passado, o ve-

reador Carlos Ranzi (MDB) in-
gressou na Justiça com pedido 
para a legislação fosse cumpri-
da. A ação recebeu despacho 
favorável da juíza Carmen Lui-
za Rosa Constante Barghoutti.  
Por sua vez, o prefeito entrou 
com ação pedindo a revogação 
da lei - sancionada por ele em 
20 de maio de 2019.

O assessor especial de Gabi-
nete, Natanael dos Santos, afir-
mou ontem que, independen-

temente da existência da ação 
judicial, o prefeito Marcelo Cau-
mo já havia dado ordem para 
que fosse publicada a relação 
dos funcionários das terceiriza-
das.  “A partir disso, o municí-
pio notificou todos os fornece-
dores para que informassem os 
nomes dos funcionários. Aguar-
damos estes documentos e pu-
blicamos. É um compromisso 
que temos de agir com transpa-
rência”, enfatiza.

O município 
notificou todos 
os fornecedores 
para que 
informassem 
os nomes dos 
funcionários. 
Natanael dos Santos,
assessor especial de Gabinete

CDL Lajeado 
promove workshop

LAJEADO | Partici-
pante da NRF 2020 e do 
WebSummit 2019, o Ges-
tor de Marketing da CDL 
Porto Alegre e Diretor 
de Marketing da ADVB/
RS, Rafael Guerra, será o 
facilitador do workshop 
Tendências do varejo: 
inspirações para 2020, 
que a Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) Lajeado 
vai promover no dia 26 de 
março na sede da entida-
de, Rua João Batista de 
Mello, 361 - sala 101. Na 
atividade, direcionada a 
empresários, diretores, 
gerentes e colaboradores 
de empresas do varejo da 
região, Guerra compar-
tilhará os aprendizados 
adquiridos nos eventos 
internacionais, discor-
rendo sobre os princi-
pais pontos abordados e 
as melhores estratégias 
para implantá-los nos ne-
gócios locais. A recepção, 
com coffee, ocorre a par-
tir das 8h e a explanação 
inicia às 8h30min.

As vagas são limitadas 
e as inscrições podem 
ser efetuadas pelo tele-
fone 3710-1299 ou  e-mail 
comercial@cdl-lajeado.
com.br. O ingresso no 
evento se dará median-
te a doação de um litro 
de leite ou de R$ 5,00 
para aquisição de ali-
mentos, os quais serão 
repassados ao programa 
Mesa Brasil do Sesc. O 
workshop Tendências 
do Varejo tem o apoio da 
CDL Porto Alegre.

Rafael Guerra 
será o facilitador

divulgação
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Defensoria Pública 
lança cartilha para 
prevenir assédio

PORTO ALEGRE | Os 
crimes de violência física 
e sexual contra as mulhe-
res acontecem a todo o 
momento, mas é na épo-
ca do Carnaval que o nú-
mero de casos aumenta 
consideravelmente. Pen-
sando nisso, a Defenso-
ria Pública do Estado do 
Rio Grande do Sul (DPE/
RS) lançou nesta semana 
a cartilha “Diversão sim, 
assédio não”, com infor-
mações sobre o que é as-
sédio, qual legislação rege 
o assunto, além de como e 
onde procurar ajuda.

Desde 2018, o crime de 
importunação sexual está 
inserido no Código Penal, 
em substituição à contra-
venção penal de importu-
nação ofensiva ao pudor. 
Corresponde à prática de 
ato libidinoso contra al-
guém, sem o seu consen-
timento, com a finalidade 
de satisfazer a própria 
lascívia ou a de terceiro. A 
pena é de reclusão, de um 
a cinco anos. “A verdade é 
que mesmo o assédio na 
rua, como atos de ‘roubar’ 
ou forçar um beijo, passar 
a mão no corpo, ‘encoxar’ 
e até mesmo fazer canta-

das invasivas podem confi-
gurar o delito de importu-
nação sexual. E podemos 
ter ainda delitos mais gra-
ves em situações em que a 
pessoa não sabe o que está 
acontecendo, seja por es-
tar inconsciente ou desa-
cordada, ou mesmo quan-
do ela não pode dizer ‘não’ 
por alguma outra causa. É 
importante ressaltar que 
eventos festivos como o 
Carnaval não tornam acei-
táveis condutas que igno-
rem a necessidade de con-
sentimento. O ponto é que 
o silêncio ou a ausência do 
‘não’ não significam ‘sim’”, 
explica o defensor público 
dirigente em exercício do 
Núcleo de Defesa da Mu-
lher da Defensoria Públi-
ca, Clóvis Bozza Neto.

A cartilha orienta ain-
da que nenhuma carac-
terística pessoal da víti-
ma pode ser interpretada 
como “sinal verde” para 
abordagens agressivas. 
Seja a roupa, o local em 
que ela se encontra, o 
fato de ela ter bebido, o 
horário em que ela está 
em determinado local, o 
seu comportamento ou 
sua aparência física.

Centro Integrado 
facilitará combate 
ao crime no Vale
Ideia é que obra 
seja concluída 
até o final deste 
primeiro semestre

LAJEADO | Com previsão 
para ser concluído até o final 
do primeiro semestre, está 
sendo construído o prédio do 
Centro Integrado de Opera-
ções no 22º Batalhão de Polícia 
Militar (22º BPM), na Rua Júlio 
May, Centro. Ao ser finalizada, 
a obra oferecerá uma estrutu-
ra mais ampla, confortável e 
completa para o combate ao 
crime em todas cidades do 
Vale do Taquari que possuem 
videomonitoramento.

O comandante interino do 
Comando Regional de Polícia 
Ostensiva (CRPO-VT), tenente-
coronel Luis Marcelo Gonçal-
ves Maya, explica que o local 
contará com espelhamento de 
imagens dos municípios que 
possuem câmeras de segu-
rança, além de Lajeado, como 
Estrela, Encantado, Teutônia, 
Santa Clara do Sul, Arroio do 
Meio e Taquari. 

Até o momento, Santa Cla-
ra é a única cidade que pos-
sui espelhamento em Laje-
ado. A Brigada Militar (BM) 
aguarda a obra ficar pronta e 
ter espaço adequado para es-
pelhar as imagens dos outros 
municípios. 

Como o Vale do Taquari tem 
a especificidade de ter muni-
cípios muito próximos, a cri-
minalidade se aproveita deste 
fator para a realização de deli-
tos. “O Centro vai propiciar re-
solução de ocorrências que en-
volvem municípios diferentes. 
Se a ocorrência começou em 
Estrela, por exemplo, e os in-
divíduos fugiram para Teutô-
nia, as imagens e a ação serão 
acompanhadas e monitoradas 
a partir do mesmo local”, des-
taca Maya.

• O Centro Integrado vai receber todos chamados 190 e vai 
receber todos despachos de viaturas;
• Centro de videomonitoramento vai monitorar as câmeras 
de Lajeado e vai receber o espelhamento de todos 
municípios do Vale que tiverem videomonitoramento;
• Haverá cadeira para servidores da Brigada Militar, Bombeiros, 
Departamento de Trânsito, Polícia Civil e quaisquer outros 
órgãos de segurança pública que quiserem utilizar o Centro 
Integrado, seja 24 horas por dia, seja eventualmente.

Gerenciamento de crises
O tenente-coronel Maya res-

salta que o Centro Integrado terá 
atuação também em casos espe-
cíficos, como de alagamentos, 
por exemplo. “Se o pessoal quer 
monitorar como está a retirada 
das famílias ou algo parecido na 
área que tiver câmera, o Centro 
vai funcionar como gerencia-
mento de crise. Os servidores 
vão olhar as imagens e tomar de-
cisões em conjunto”, reitera. 

Recursos
O custo da construção de 455 

metros quadrados é de cerca de 
R$ 800 mil. Parte dos recursos 
é proveniente do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), que 
destinou R$ 400 mil. “Esses 
valores são oriundos de multas 
de empresas que são reverti-
das para a comunidade. Como 
o Ministério Público Estadual 
e o Ministério Público Federal 
têm convênio para aplicação 
do recursos pró-comunidade, 
nós conseguimos, há mais de 
um ano, esse valor para aplicar 
em um projeto de políticas pú-
blicas e de segurança pública”, 
esclarece o promotor de Justiça 

Carlos Augusto Fiorioli, reite-
rando que o valor é canaliza-
do totalmente à construção do 
prédio e para os equipamentos 
necessários.

O projeto foi realizado pela 
arquiteta da Secretaria do 
Planejamento de Lajeado, 
Débora Beuren. Já o projeto 
de engenharia foi doado pelo 
engenheiro Daniel Bergesch 
da empresa Privilege. A obra 
está sendo coordenada pela 
Associação Lajeadense Pró-
Segurança Pública (Alsepro), 
através do voluntário Léo Katz. 
A Alsepro também faz a gestão 
financeira da construção.

fotos Lidiane Mallmann

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

FUNCIONALIDADES

Luis Marcelo Maya, 
tenente-coronel

Obra está sendo realizada no terreno junto ao 22º Batalhão de Polícia Militar 

O QUE FAZER

Caso ocorra situação de assédio com você ou com 
alguma pessoa próxima, você pode:
- Denunciar o ofensor imediatamente, procurando um 
policial militar próximo ou a segurança do local, caso 
esteja em um evento privado ou no transporte público
- Registrar ocorrência em uma delegacia, relatando, 
com detalhes, o fato
- Solicitar ajuda policial por telefone (190)
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Na Tubétio você encontra
qualidade e preço bom!

tubetio.com.br
51 3714.2247

Pasqualini, 1441 | São Cristóvão | Lajeado

LINDAS PEÇAS PARA
O SEU BANHEIRO!

esporte@informativo.com.br
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Lucão bate papo com fãs
Jogador da 
Seleção 
Brasileira de Vôlei 
conversará com 
torcedores nesta 
sexta-feira

ESTRELA | A Câmara de Ve-
readores de Estrela será cená-
rio, nesta sexta-feira, de uma 
nova oportunidade para a tro-
ca de ideias com um represen-
tante do povo. Não da tradicio-
nal tribuna política, e sim um 
representante local de sucesso 
nas quadras de vôlei brasileiro 

Lucão 
destaca que 
o casual 
encontro 
com os 
torcedores 
será 
bastante 
proveitoso 
para todos

Divulgação
e mundial. Lucas Saatkamp, 
ou “Lucão”, como é mais co-
nhecido dos fãs, realizará pa-
lestra gratuita para torcedores 
do vôlei e admiradores do es-
porte a partir das 19h30min. 
Ainda há vagas.

Natural de Colinas, onde 
nasceu em 1986, o meio de 
rede realizará viagem ao Vale 
do Taquari aproveitando o fe-
riado de Carnaval. A folga nos 
treinos junto a equipe do Fun-
vic Taubaté, clube que atual-
mente defende na temporada 
2019/20 da Superliga Masculi-
na de Voleibol, e a passagem 
pela região para a visita a fa-
miliares e amigos, oportuniza-
rá o desejado encontro com os 
fãs de Estrela, cidade onde co-
meçou sua formação e carreira 

no esporte.
Lucão, quatro vezes cam-

peão da Superliga Nacional; 
bicampeão da Liga Mundial; 
campeão mundial e olímpico 
com a Seleção Brasileira, afir-
ma estar ansioso pelo encon-
tro, que há muito tempo era 
planejado, mas que a rotina de 
treinos, viagens e outros com-
promissos impedia. O atleta de 
2,08 metros, que no próximo 
dia 6 completa 34 anos, pro-
mete um encontro bem casu-
al com a torcida. “Na verdade 
não é uma palestra, e sim um 
bate-papo onde vou sim con-
tar um pouco da minha his-
tória, de como saí de Colinas, 

minha terra, para realizar um 
sonho, de como cheguei em 
Estrela, onde tive toda a estru-
turação para minha formação 
como atleta no Colégio Martin 
Luther e como de lá parti para 
o mundo, além de curiosida-
des”, explica. “Mas depois vou 
abrir espaço para perguntas 
do público, em uma interação 
legal”, diz o jogador, medalha 
de prata nas Olimpíadas de 
Londres (2012), ouro nos Jogos 
do Rio (2016).

O evento é uma realização 
da Administração Municipal 
através da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer 
(Smel), com apoio da Asso-

ciação Vale do Taquari de Es-
portes (Avates), e da Câmara 
de Vereadores. As inscrições, 
gratuitas, são realizadas de 
maneira online no link en-
curtador.com.br/juzIL Estes 
concorrerão a uma camiseta 
da Seleção Brasileira auto-
grafada pelo ídolo. A entrada 
no dia do evento não será im-
pedida aos não inscritos ante-
cipadamente. “Aguardo a pre-
sença de pessoas de todas as 
idades. Tragam suas pergun-
tas, dúvidas, curiosidades, 
pois vou estar lá para atender 
a todos com muito carinho.” 
Mais informações na Smel 
pelo telefone 3981-1046.

Secel recebe inscrições para o Campeonato Piá
LAJEADO | Os interessados 

em participar do tradicional 
Campeonato Piá de Futebol 
de Salão, que chega à 32ª edi-
ção em 2020 têm até o dia 9 
de março para confirmarem 
presença. O torneio, realizado 
pela Prefeitura de Lajeado, por 
meio da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel), inicia 
para o dia 28 de março.

Com o objetivo de propor-
cionar integração entre os 
participantes, comunidade e 
familiares, o tradicional even-
to supera o número de equipes 
e atletas participantes a cada 
ano. Nesta edição, a expectati-
va é trazer mais de 180 equipes 
de todo o estado para Lajeado. 

Podem participar do Piá es-
colinhas de futsal, projetos so-
ciais e organizações não gover-
namentais (ONGs). As equipes 
serão divididas nas categorias 

2007, 2008, 2009, 2010 e 2011 
no masculino, com categorias 
de participação dos anos 2012, 
2013 e 2014. Os times femini-
nos contam com as categorias 
2004/05, 2006/07, 2008/09, e 
os anos 2010/11 e 2012/13 serão 
da categoria de participação.

Para realizar a inscrição, a 
equipe deve entregar a ficha de 
inscrição na Secel, mediante a 
doação de cinco pares de tênis 
(novos ou usados em boas con-
dições), ou 12 caixas de um litro 

de leite UHT, que serão doadas 
posteriormente a entidades do 
município. A ficha de inscrição 
também pode ser enviada de 
forma digitalizada para o e-mail: 
secel.esporte@lajeado.rs.gov.br

Os jogos serão realizados 
aos sábados, com início às 13h, 
sempre nos ginásios do Parque 
do Imigrante. A ficha de inscri-
ção, bem como o regulamen-
to completo do Campeonato 
Piá, podem ser acessados pelo 
link: http://twixar.me/KpRT

Inscrições

Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer (Secel)
Endereço: Rua Alberto Torres, 452/5º andar _ Centro
Horário de atendimento: segunda a quinta-feira, das 8h às 
11h30min e das 13h30min às 16h45min, e sextas-feiras das 
8h às 14h
Telefone: (51) 3982-1140
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Sincericídio na câmara

Aniversário do Rotary

Declarações sobre indicações 
políticas a terceirizadas assustam.

Organização completa 115 anos 
de serviço humanitário no domingo.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Atual campeão, o lutador Dirlei 
Broenstrup, o “Mão de Pedra”, se-
gue os treinamentos para disputar 
o campeonato mundial de Muay 
Thai. A competição ocorre em 
março, na Tailândia. 

MÃO DE 
PEDRA 
DEFENDE 
TÍTULO

Governo de Lajeado contratou empresa mineira para elabo-
rar o diagnóstico dos principais gargalos do 
trânsito. Estudo servirá de base para qualifi-
car a mobilidade urbana da cidade.

DESAFIO URBANO

Município prepara estudos 
para Plano de Mobilidade

Fundado em julho de 2002

Momento histórico: integran-
tes da Sicredi e presidente da 

Certel assinam financiamen-
to de R$45 milhões

Cooperativas de infraestrutura 
e de crédito unem esforços para 
garantir a construção da hidre-
létrica Vale do Leite. Empreen-
dimento foi apresentado ontem 
em Pouso Novo, durante o 
aniversário de 64 anos da Certel. 
Complexo terá capacidade para 
gerar 6,4 megawatts de energia, 
o suficiente para atender até 20 

mil pessoas. Fepam liberou a 
obra. Escavações começam no 
próximo mês e complexo deve 
ficar pronto em 18 meses.

64 ANOS DA CERTEL

Força cooperativa 
garante nova usina

FILIPE FALEIRO

FILIPE FALEIRO FERNANDO DIAS

Páginas 8 e 9

Ex-secretário levanta 
suspeitas sobre governo

Página 5

Antigo aliado afirma que há cobrança ilegal de contribuições de CCs

RUSGAS EM TEUTÔNIA

Quatro meses após deixar a Secretaria de Saúde, o vereador Hélio 
Brandão (PTB) usou a tribuna da câmara para fazer críticas e acusações 
à equipe do governo municipal. Segundo o parlamentar, Executivo vi-

rou “cabide de empregos” de partidos da base aliada. Prefeito e vice re-
futam irregularidades e atribuem mudança de postura do ex-integrante 
da cúpula governamental à proximidade das eleições.

Página 12

FOLIA NO VALE

Pelo menos cinco municípios 
da região têm festas garantidas 
nos próximos dias. 

Programação regional ini-
cia amanhã, em Bom Retiro, a 
partir das 18h.

Bom Retiro abre as
atrações carnavalescas

RUMO AO MUNDIAL
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Sincericídio na 
Câmara de Lajeado

As indicações políticas 
para cargos em reparti-
ções públicas agitam os 
bastidores em Lajeado. 

O sincericídio de alguns verea-
dores na sessão passada chamou 
a atenção do público, e os fatos 
narrados podem gerar conse-
quências. Além disso, também 
chama atenção – de forma nega-
tiva – a naturalidade com a qual 
determinados agentes tratam esse 
desrespeito aos princípios admi-
nistrativos. E este jogo vai gerar 
danos à Situação e à Oposição.   

Sincericídio 
na Câmara II

Sobre a empresa ARKI, Ernani 
Teixeira (PTB) chutou o balde. 
“Vão achar formiguinha em 
tudo que é fatia de pão. Política 
é assim. Jogam um travesseiro 
de penas para cima, e depois 
não juntam as penas. Não sei 
se tem algum vereador que não 
teve funcionário na Arki. Eu pedi 
emprego para um jardineiro. 
É o melhor em Lajeado. Tenho 
um ‘coitadinho’ lá que ganha 
um salário pequeninho. Eu pedi 
para colocar ele lá, e ele executa o 
trabalho dele.”

Sincericídio 
na Câmara III

Ildo Salvi (REDE) foi direto. 
Ele foi líder de governo durante 
parte da gestão do ex-prefeito 
Luís Fernando Schmidt (PT), 
e garante: havia indicações em 
diversas empresas. “O vereador 
Nilson do Arte (PT) foi indicado 
pelo ex-prefeito para a ICOS”. 
Também afirma que Sérgio Kni-
phoff (PT) e Carlos Ranzi (MDB) 

indicaram parentes ou pessoas 
próximas para cargos públicos. 
“Coloquem a mão na consciência. 
Que moral vocês tem para criticar 
alguém”, questiona. 

Sincericídio 
na Câmara IV

Mariela Portz (PSDB) defendeu 
o atual governo. “No governo do 
ex-prefeito Luís Fernando Schmidt 
eram 180 Cargos Comissionados 
(CCs). Já no governo de Marcelo 
Caumo são 107 CCs.” Ela também 
afirma que o vereador Waldir Blau 
(MDB) indicou uma funcionária 
na Secretaria de Meio Ambiente. 
“É normal”, diz ela. Presidente da 
Câmara, Lorival Silveira (PP) se 
manifestou. “Não vejo problema 
no vereador indicar alguém. Mas 
tem que ser competente.”

Sincericídio 
na Câmara V

Neca Dalmoro (PDT) criticou 
eventuais desinformações, mas 
foi imprecisa. Sobre a suspensão 
judicial – por meio de liminar – do 
edital para os serviços que hoje 
são prestados pela Arki, em 2019, 
ela disse. “Não foram os verea-
dores que disseram que houve 
direcionamento. Foi a Justiça.” 
Não é bem assim. A citação sobre 
eventual direcionamento partiu 
do denunciante, na inicial da 
ação. Não se trata de uma conclu-
são do magistrado.

Sinceridício 
na Câmara VI

A ex-presidente da Câmara 
também criticou a transpa-

rência do governo municipal. 
Ela lembrou a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (Adin) para 
tentar anular a lei que obriga o 
Executivo a disponibilizar, no site, 
a lista dos funcionários contrata-
dos pelas terceirizadas. “Se a Arki 
já entregou a lista, qual a dificul-
dade para divulgar”, questiona a 
pedestista. “Sabemos que na Arki 
os funcionários são indicados 
por políticos. Já a Univates fez 
seleção”, provoca.  

Sincericídio 
na Câmara VII

Sérgio Kniphoff (PT) ironizou 
a postura de colegas. “Houve re-
conhecimento por parte de alguns 
vereadores. Aqui mesmo, durante 
a sessão. Já houve uma espécie de 
assumir a própria culpa {...} Esta 
é a velha política”, alfinetou, se 
referindo às promessas de “nova 
política” do prefeito Marcelo Cau-
mo. O petista também se defendeu 
de eventuais acusações. “Eu nunca 
indiquei nome para cargo no Exe-
cutivo ou em qualquer empresa 
terceirizada pela prefeitura.” 

Sincericídio 
na Câmara VIII

Por ora, os vereadores de Opo-
sição fizeram muito barulho sobre 
a Arki, mas eles não apresentaram 
provas concretas de eventuais 
improbidades no contrato. Apenas 
insinuações. Sobre isso, alguns par-
lamentares prometem novidades (e 
nomes) para as próximas sessões. 
Nessa terça-feira, Neca Dalmoro 
(PDT) deu uma leve mostra do que 
está por vir. Segunda ela, foram 
contratadas esposas e parentes “de 
vereadores e assessores”.

Bastidores em 
Arroio do Meio

PP e MDB 
em Estrela

Últimos 
movimentos!

Em Arroio do Meio, o ve-
reador Paulinho Volk (MDB) 
ainda não confirma se vai con-
correr à reeleição em outubro. 
Ele está no quarto mandato 
e precisa resolver problemas 
particulares antes de deci-
dir o futuro na política. Nos 

bastidores, muitos apostam 
na ida dele para a Secretária 
de Obras, em abril, liberando 
o atual secretário Paulo Heck 
para concorrer a vereador, e 
abrindo espaço para o suplen-
te Sérgio Cardoso assumir 
uma cadeira na Câmara.

Ainda sobre as recentes mo-
vimentações em Estrela, Paulo 
Finck (PP) vai retirar oficial-
mente sua pré-candidatura a 
prefeito. Ele quer compor cha-
pa como vice do Comandante 
Cesar (MDB) – ou Coronel 
César. A decisão, entretanto, 
enfrenta resistência entre Pro-
gressistas jovens e experientes. 
“Para vice, temos o Pedro 
Barth, que tem interesse. Não 
pretendo fazer coligação com 
MDB. E qualquer composição 

passa pelo diretório”, afirma o 
presidente em exercício do PP 
local, o vereador e presidente 
da Câmara, João Braun, que 
prefere uma união com o PL.

 Pré-candidato a prefeito de 
Estrela, Paulo Argeu Fernan-
des busca uma liminar favo-
rável para presidir o PDT mu-
nicipal. Há divergências entre 
ele e membros do Diretório 
Estadual. Guilherme Engster 
(FOTO), Diretor da Seplade e 
hoje sem partido, também es-
taria interessado em assumir 
o diretório municipal, mas o 

destino dele deve ser mesmo o 
PP. Ainda em Estrela, a apro-
ximação entre o PSL e o DEM 
é quase inevitável. 
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Bom Retiro do Sul abre 
o carnaval na região
Cinco municípios 
contam com atrações 
a partir desta sexta-
feira. Além de Bom 
Retiro, haverá festas 
em Estrela, Encantado, 
Taquari e Fazenda 
Vilanova

VALE DO TAQUARI

As prefeituras da região 
fazem os últimos ajus-
tes para o carnaval. Pelo 
menos cinco darão su-

porte aos blocos de rua, sendo que 
três terão desfiles de convidados. 
A programação inicia na sexta-fei-
ra, 21, a partir das 18h, em Bom 
Retiro do Sul.

A festa na Avenida do Samba, 
Rua Jorge Fett, contará com a 
presença de escolas de samba de 
Encantado, de Porto Alegre e a an-
fitriã Inhandava, além de carnaval 
infantil e desfiles de blocos.

Haverá pontos de coletas de 
alimentos não perecíveis, para o 
Hospital de Caridade Sant’Ana e 
um espaço de doações para a me-
nina Lívia Stanisce, que precisa 
tratar um câncer.

A festa no município de Encanta-
do será por conta do grupo Muleke 
Atrevido. A administração será 
parceira na contratação do som, 
iluminação, brinquedos infláveis  

e banheiros químicos. A folia será 
neste domingo, a partir das 15h. 

Os desfiles em Taquari foram 
cancelados, no entanto, os blocos 
se encontram na Praça da Bandeira 
e ao longo da rua Osvaldo Aranha 
nos dias 22, 23, 24 e 25 de fevereiro. 
A prefeitura dará apoio com banhei-
ros químicos e fechamento das ruas. 
O custo será de cerca de R$ 10 mil.

O último carnaval realizado pela 
prefeitura de Lajeado foi em 2018. 
Neste ano, a folia dos blocos de rua 
está marcada para o próximo sába-
do, 22, a partir das 15h, na Avenida 
Décio Martins Costa, mais conhe-
cida como Valão. A administração 
municipal disponibilizará lixeiras, 
um palco e o Departamento de 
Trânsito também auxiliará.

Marina Helena Müller, do bloco 
Juntas no Rolê, relata que a entida-
de está solicitando patrocínio para 

disponibilizar banheiros químicos 
e outras infraestruturas.

Em Fazenda Vilanova, o evento 
ocorre dia 28, a partir das 20h, na 
Avenida Rio Grande do Sul. Terá 
presença das escolas Inhandava, 
de Bom Retiro do Sul, Renascer do 
Samba, de Estrela, e demais blocos 
da região. Haverá desfile de rua. O 
gasto é de cerca de R$ 15 mil.

Estrela fará seu tradicional car-
naval fora de época no dia 07 de 
março.  Participarão os Moleques 
Atrevidos e o Bloco dos Palhaços, 
além da Escola Renascer do Sam-
ba. Haverá desfiles. Conforme o 
secretário de Cultura e Turismo, 
Marcelo Braun, a prefeitura será 
responsável pelo som, infraestru-
tura, iluminação, enfeites e ba-
nheiros químicos e terá auxílio do 
Departamento de Trânsito. O custo 
é de cerca de R$ 45 mil.

 Em Bom Retiro do Sul, carnaval ocorre nesta sexta-feira, a partir das 18h

FERNANDO DIAS/ARQUIVO

OBITUÁRIO
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OSCAR GABRIEL 
faleceu na noite de 

terça-feira, no Hospi-
tal São José, de Arroio 

do Meio, aos 91 anos. O 
sepultamento ocorreu 
no cemitério católico de 
Bela Vista.

DELMA GRASSI 
faleceu ontem no 

Hospital Estrela, aos 
71 anos. O sepulta-

mento será hoje, às 10h, 
no cemitério católico 
do Morro Vermelho em 
São Caetano(Arroio do 
Meio). 

Para informar falecimentos, 
contate o A Hora 



Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.
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Nossa Senhora é um 
elo da vida que nos 

inspira e mostra como agir”
Frei Flávio Guerra, durante a Festa de 
Nossa Senhora de Lourdes, no domingo

Plano 
começa a 
sair do 
papel

Empresa de Minas Gerais 
inicia estudo em março para 
elaborar documento que apon-
tará os rumos da mobilidade 
urbana. Governo prepara audi-
ência pública para o dia 5.

MOBILIDADE

PÁGINA 4

ARQUIVO A HORA

Trânsito é um dos maiores 
gargalos da cidade

UNIVERSITÁRIO

Moradores reclamam das con-
dições da rua Capitão Pedro Sie-
bra, no bairro Universitário. Uma 
das vias mais antigas do bairro, 
possui buracos no calçamento e 
problemas com bueiros.

Os problemas se concentram 
principalmente no início da rua, 
que cruza com a avenida Ama-

Moradores cobram reparos 
na rua Capitão Pedro Siebra

PROBLEMA ANTIGO

CAETANO PRETTO
caetano@jornalahora.inf.br

zonas. O calçamento possui 
buracos e é irregular, criando 
transtornos e tornando perigosa 
a passagem pela rua.

Moradora do local faz nove 
anos, a professora aposenta-
da Lenita Maria Bierlmeier diz 
que já entrou em contato com a 
Secretaria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos, e que re-
formas já foram feitas, mas os 
problemas insistem em voltar. 
“Provavelmente só foi feito o re-
capeamento, ao invés de mexer 

na estrutura da rua. Como é um 
buraco logo na entrada, é peri-
goso para quem passa de carro 
ou até a pé”, comenta. 

O secretário Fabiano Berg-
mann diz que a demanda de 
reparos chegou à secretaria na 
segunda-feira e está na pro-
gramação para as próximas se-
manas. “Estes problemas são 
ocasionados pela passagem de 
caminhões e veículos pesados, 
que acaba movendo o calça-
mento”, explica. Principal reclamação é relacionada ao calçamento que está irregular 

CAETANO PRETTO
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DESAFIO CONTEMPORÂNEO

LAJEADO 

Melhorar a mobi-
lidade urbana é 
um dos grandes 
desafios de Laje-

ado. O município, que experi-
mentou um crescimento ace-
lerado nas últimas décadas, 
agora colhe o ônus do desen-
volvimento, com deficiências 
no sistema viário. O fluxo pe-
sado de veículos em horários 
de pico e as calçadas danifica-
das são alguns exemplos.

Por isso, o governo trabalha 
num amplo estudo para for-
matar o Plano Municipal de 
Mobilidade Urbana. O primeiro 
passo foi a contratação de uma 
empresa, a ImTraff Consultoria 
e Projetos de Engenharia, de 
Belo Horizonte (MG).

A primeira visita da equipe 
técnica da empresa, conforme 
o secretário de Planejamento, 
Rafael Zanatta, será no dia 2 de 
março. Já no dia 5, será feita 
uma audiência pública aberta 
à comunidade. A reunião será 
no plenário da câmara de vere-
adores, às 19h.

Os estudos iniciaram em 
2018, quando o governo foi co-
municado pelo Ministério das 

Empresa mineira 
foi contratada para 
fazer diagnóstico 
e inicia 
trabalhos em 
março. Objetivo 
é identificar 
gargalos e pensar 
a cidade para os 
próximos anos

Governo prepara 
plano para avançar 
na mobilidade urbana

• Educação para a 
mobilidade urbana

• Modos não-motoriza-
dos (ciclovias, 

passeios públicos)

• Modos motorizados

• Sistema viário

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Cidades sobre a obrigação em 
ter elaborar este plano. “A par-
tir daí, preparamos um termo 
de referência, apontando al-
gumas questões que a cidade 
precisa se preocupar. Este do-
cumento teve análise da Uni-
vates e, por meio de licitação, 
contratamos a empresa que 
vai elaborar o plano”, afirma.

Embora a licitação tenha 
sido homologada em novem-

bro de 2019, Zanatta pediu que 
os trabalhos iniciassem so-
mente em março. “O ideal seria 
começar após as férias. A cida-
de para no verão e poderia se 
ter uma leitura errada dos nos-
sos problemas”, explica.

Gargalos 

da cidade
A ideia é que o estudo seja 

feito em cerca de seis meses. 
Depois, a minuta do projeto 
será encaminhada à câmara 
de vereadores. O objetivo neste 
período, segundo Zanatta, é ob-
servar situações e elementos 
que prejudicam a mobilidade 
no município e pensar Lajeado 
para o futuro.

“É importante sinalizar 
pontos em que o muni-
cípio precisa prestar 
atenção. Um ponto é 
diminuir a quantida-
de de carros nas ruas 
no mesmo horário. 
Existem empresas que 
não são do comércio 
e que podem adequar 
o horário de seus funcioná-
rios. A Univates concen-
tra muitas pessoas no 
mesmo local. E temos 
gargalos que as es-
colas geram, que são 
bem pontuais”, exem-
plifica.

Zanatta também cita 
algumas demandas que 

o governo está atento. “O pre-
feito também tem olhado bas-
tante para o trevo da BRF, que é 
um ponto de estrangulamento. 
A rodovia de Conventos é outro 
ponto que preocupa, está total-
mente saturada”, alerta.

Trânsito e 

mobilidade
Para o mestre e doutoran-

do em Planejamento Urbano e 
Regional e professor do curso 
de Arquitetura e Urbanismo da 
Univates, Marcelo Arioli Heck, 
o plano deve seguir diretrizes 
da lei federal de mobilidade 
urbana. Ou seja, priorizar o 
transporte coletivo.

“É fundamental pensar num 
estímulo ao transporte cole-
tivo e também no transporte 
cicloviário não somente como 
lazer, mas também como uma 
rede, para os deslocamentos 
diários. E, por fim, a questão 
das calçadas, da acessibilida-

de e da sinalização de um 
modo geral”, afirma. 

Heck lembra que 
há diferenças sobre 
trânsito e mobilida-
de, sendo que o pri-
meiro pensa mais na 
fluidez dos veículos, 
enquanto o conceito 
de segundo abrange a 

circulação de pessoas, bens 
e toda a infraestrutura. 

“Todo o sistema deve 
ser pensado coleti-
vamente. E é preciso 
ter metas e indicado-

res, fazer um monitora-
mento constante e ver 
se o plano funciona de 
modo geral”, comenta.

OS EIXOS 
ESTABELECIDOS PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
DO PLANO

Fluxo intenso de veículos em horários de pico é um dos principais desafios da mobilidade urbana na cidade

Há poucos quilômetros de ciclovias. Maior parte é utilizada para lazer 

ARQUIVO A HORA

MATEUS SOUZA


